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EMÍLIA NADAL

UM UNIVERSO FEMININO

HORIZONTE DO POSSÍVEL

"Há uma ordem do coração que a razão não conhece ainda."


Maria Zambrano - A Metáfora do Coração-


"A essência da realidade não é, em última análise, simples e lógica, mas complexa e ilógica - verdade que encontra na mulher uma particular ressonância."


Lou Andréas- Salomé - Eros.

"Que abismos são esses/ em que a simples palavra/ insinua a angústia/ precipitando pura / a fúria esplêndida da forma e da figura?"


Ana Hatherly - A Metáfora do Coração e Outros Escritos de Maria Zambrano 

-  A Idade da Escrita

É com o maior prazer e com muita honra que saúdo todos os presentes e me associo hoje à homenagem à pintora Emília Nadal felicitando os organizadores desta iniciativa que dá um contributo valioso para o reconhecimento de uma grande artista que há muito admiro, também pelo seu perfil humano. Ao juntar um percurso artístico à sua condição de mulher e apesar da suposta abertura da nossa sociedade Emília terá certamente enfrentado dificuldades suplementares na sua luta pela expressão e realização o que torna o momento que hoje vivemos ainda mais significativo. Longe de qualquer polémica “feminista” sempre me interessei pela especificidade do papel da mulher como sujeito da obra de arte e pelas marcas que o feminino nela imprime, como horizonte da sensibilidade, projecção da anima no sentido bachelardiano, abertura à musical sensorialidade, às íntimas ressonâncias do mundo e da alma. O feminino, propiciador da totalidade na polarização simbólica da alquimia, em nupcial conjugação com animus, as forças do espírito e da razão.

No actual momento do meu próprio percurso, procurar a chave de uma obra representa a tentativa de decifração de um universo, na migração das formas, através de grandes marcos da cultura e na projecção do inconsciente individual e colectivo sem por isso alienar o que nessa obra existe de profundamente individual e único. 
A reflexão sobre o feminino como já o apresentei é o preâmbulo da grande sinfonia que a pintura de Emília Nadal representa, conciliando os vários aspectos de uma condição humana, cósmica e transcendental.
A exposição que organizei em 2005 numa galeria de Lisboa reuniu obras de uma quase vintena de artistas mulheres de diversas gerações, da já desaparecida Vieira da Silva, à decana Maria Keil, à artista hoje homenageada Emília Nadal e à jovem Joana Salvador, neta da pintora Menez, juntando nomes que identificam alguns dos expoentes da arte nossa contemporênea, entre artistas consagradas e jovens talentos emergentes. Na sua base estava o projecto antigo de equacionar a relação da mulher e da arte, tema de um seminário que leccionei na Universidade Aberta em 2001, a convite de Ana Hatherly, sob o signo da filósofa poeta espanhola Maria Zambrano.
Maria Zambrano desenvolve na sua obra uma reflexão sobre o sentido poético, chave da vida e da arte. No seu pensamento a metáfora do coração que deu o título a uma colectânea dos seus textos já editada em Portugal (1) reúne num mesmo e mágico élan a palavra poética e o impulso amoroso fundador do conhecimento e fonte de transcendência. 

A autora faz o diagnóstico dos males do nosso tempo, situando o amor neste contexto: "Uma das indigências dos nossos dias é a que se refere ao amor. Não porque ele não exista, mas a sua existência não acha lugar, acolhimento na própria mente, e mesmo na própria alma de quem é visitado por ele." O não entendimento do amor na sociedade contemporânea como espaço de liberdade autêntica do espírito, distinguindo-se de uma amálgama de sentimentos difusos ou das pulsões da libido estudadas pela psicanálise, radica na visão racionalista do Ocidente, na progressiva crença de que o "ser consistia na consciência e nada mais". 

Outra metáfora, a do "pássaro asfixiado no vazio de uma liberdade negativa" traduz o estado de aprisionamento do ser na própria consciência truncada, privada do "amor que engendra", verbo libertador, "luz da vida" capaz de devolver ao homem o seu ser possível, "o espaço infinito de uma liberdade real."

O amor na filosofia de Maria Zambrano, pensamento no feminino enquanto metáfora de uma profundidade sensível e anímica corresponde a uma revelação das virtualidades secretas da consciência entendida como "abertura sem limite, para outra vida que nos aparece como a vida da verdade." Implica um desprendimento de si representado pela metáfora do voo, em direcção ao outro, primeiro, depois sob o impulso de um incessante desejo de transcendência rumo a um mistério que unifica a vida e a morte, abismo luminoso, fonte e centro de um conhecimento essencial. 


A poesia, essência da arte segundo Heidegger, é ela mesma por excelência o terreno das metáforas, o continente onde harmoniosamente convivem a realidade e um imaginário submerso, sonho milenar da civilização. Protege-nos de um excesso de real, das suas ameaças e pesadelos verdadeiros, hoje tão iminentes, devolve-nos a metade de um paradigma perdido, totalidade possível do espírito de que o amor permanece a imagem. Alquímica conjugação de opostos, tradição iniciática conhecida e transmitida por alguns, élan para o encontro de uma realidade total, de que o amor permanece a chave. 

No pensamento de Zambrano filósofa mulher a visão é chama capaz de purificar e de iluminar. A chama que é a própria beleza, vida e visão, vida da visão, as palavras, os signos e as figuras são sementes, "germes de uma razão que se esconde para dar sinais de vida, para atrair", "razão fecundante", promessa de vida. O pensamento é revelação, e a vida, o conhecimento da vida, aparição de uma luz que alimenta a profundidade do coração e as clareiras da alma, metáfora do nascimento do Ser.


Anima secreta e sublime, essência feminina da natureza e da alma, a ela se referiu nos seus marcantes ensaios Gaston Bachelard, pólo de uma alquimia, que tal como o amor visa uma totalidade. O amor reúne sob o seu impulso todas as antíteses, o dia e a noite, a terra e o céu, o consciente e o inconsciente, o feminino e o masculino. A noite é o mágico território das cores e a mulher a obscura e luminosa, imaginada metade de uma consciência em busca do elo com uma totalidade original, paraíso perdido que a poesia permite recriar .

O universo de Emília Nadal pólo feminino de uma arte que não é exclusiva das mulher, mas à qual ela dá hoje uma expressão possível, traduz esse elo com a alma secreta da vida, a natureza subtil e luminosa, na pauta musical das estações que tem um equivalente na poesia de António Ramos Rosa:

Suavidade e tumulto.


Aroma da nudez.


Luz  redonda, luz delícia


da evidência.


Prodígio da terra, grande


enlace


de imediatas moradas 


confiantes.


Profusa maravilha, o centro 


abriu-se.


Júbilo da nudez. Delírio fulvo.


A alegria lê a fábula real.


António Ramos Rosa - "Mediadora do Real" in: Mediadoras.

Perante as limitações da actual circunstância escolhemos levantar questões estruturantes do universo de Emília Nadal segundo e seguindo a sua própria lógica em sete vertentes fundamentais inspiradas pela sua série sobre os sete dias da criação e conduzidas em parte pela exegese que lhes está ligada.

UM UNIVERSO FEMININO EM SETE ANDAMENTOS

OS SETE DIAS DA CRIAÇÃO

NO PRINCÍPIO ERA O OVO

HOMENAGEM A PIERO DE LA FRANCESCA

No seu notável ensaio sobre Emília Nadal publicado pela Imprensa Nacional Casa da Moeda em 1986, Manuel Rio-Carvalho faz o roteiro exaustivo e completo até à data, da obra da pintora, esclarecendo o seu percurso no início da década de 70, marcado pela inspiração surrealista e daliniana, temperadas pelo que considera o humor e a “pseudo-ingenuidade” por exemplo na série de cinco pastéis: “Da Nova História da Sereia”, que tal como “O Encontro” ou as suas “Arqueologias do Fututuro” reflectem as angústias e devaneios de uma espectadora atenta da decadência de uma civilização. Nestes anos que se seguem aos académicos e aos da sua aprendizagem preparam-se e crescem os alicerces do imaginário profundamente pessoal e visionário de uma apolínea (no dizer de Rio-Carvalho) que bebeu as dionisíacas fontes do saber vedado e translúcido dos mitos. Marcantes neste período são as influências do “Quattrocento” e de Piero de la Francesca (que decorreram de uma viagem a Itália) e que a obrigam a repensar o espaço em relação com o tempo e a luz, de que obra de Turner permaneceria na sua pintura um arquétipo.
Emília Nadal, como ela própria esclarece, é herdeira de Piero della Francesca, o pintor poeta do quattrocento, que igualmente inspirou De Chirico e Morandi, entre toda uma pleiade de artistas ilustres do século XX (documentados em exposição recente em Itália), do seu espaço plástico marcado por uma perspectiva cenográfica que se desfaz na sedução da pura contemplação que as figuras traduzem e à qual nos convidam e igualmente, através dela, à profundidade do símbolo. Segundo Lionello Venturi a afinidade que existe entre a pintura bizantina e a pintura de Piero, é precisamente este carácter contemplativo que “apresenta a imagem” mais do que representa a acção, sintetizando na sua perfeição formal “a visão simbólica da Idade Média” e a representação objectiva da época moderna, na atmosfera de uma luz imutável de meio-dia. Uma cor-luz com o valor de uma lenda, transportando-nos “a um mundo desconhecido no qual a nossa fantasia teria toda a liberdade.” (2)
O universo de Emília Nadal, no que este tem de profundamente original inspira-se na pintura de Piero della Francesca. O enigmático “retábulo de Brera”, a sua Madona com o Menino sob a concha de onde pende um ovo, visualmente, e de um modo muito íntimo, inaugura o espaço plástico e simbólico da sua pintura que à estética do grande mestre do quattrocento, acrescentou as coordenadas da convulsiva beleza do século XX que a actualidade prolonga.

Ovo cósmico e ovo filosofal, princípio de toda a criação, enigma figurado, obra prima da conjunção alquímica com o dom da imortalidade, quinta-essência de toda a natureza (3) prata viva ou mercúrio, preserva a vida e a essência segundo Paracelso, Cosmos perfeito que se opõe ao Caos, promessa de vida que o princípio feminino como ele simboliza. 

A explícita referência a Piero della Francesca surge em quadros do início da década de 70. “O Tauromasoquista” de 1972 evoca o S. Sebastião de Piero num espaço cúbico e aberto numa das faces em atmosfera azul onírico onde as raízes da flor em primeiro plano, sinal de um erotismo maravilhoso se prolongam no exterior como uma árvore invertida, símbolo do inconsciente nocturno e perturbador. A insólita citação da Praça de Touros do Campo Pequeno remete-nos para a esfera de uma realidade quotidiana marcada pelo absurdo e a falta de nexo com as imagens arquetipais. Já em “Homenagem a Piero della Francesca A Pergunta”, de 1973, a referência a uma obra do grande pintor italiano é mais directa. Trata-se do fresco “La Madonna del Parto” datado de meados do século XV, onde a virgem ladeada por dois anjos tem a mão pousada sobre o ventre numa clara alusão à maternidade. Emília inverte a posição da figura tornada meio-transparente e cujo rosto se reflecte num espelho, colocando-a dentro da sua emblemática caixa sobre um fundo atravessado por balas, uma das quais igualmente a atinge. O ovo, suspenso de uma abertura, tem o papel de um pêndulo que parece, na sua imobilidade, e paradoxalmente, marcar as oscilações dos tempos e dos espaços que coexistem fantasticamente como no aleph de Jorge Luís Borges, reunidos pelas diagonais luminosas que atravessam a composição. Real e imaginário, interior e exterior, fechado e aberto, masculino e feminino, passado e presente confrontam-se na dinâmica das diagonais que atravessam os espaços, como os aspectos do visível e a atmosfera onírica conotando o invisível, harmonizados pelo ovo, símbolo cósmico e alquímico, em sintonia com a imagética do parto inspirada por Piero della Francesca e minados pelas balas, iconografia contemporânea, da guerra. A pergunta implícita poderá ser justamente a do sentido e do destino das formas a que se liga a experiência do visível na sua vertente humana, individual e histórica e a experiência do invisível numa travessia do tempo e das formas da história de arte grávidas dos horizontes do possível. 

O hieratismo contemplativo das figuras situa-nos de imediato na proximidade das coordenadas estéticas de Piero della Francesca. Só que no caso de Nadal em vez do rico dossel de damasco forrado de arminho que emoldura as personagens, assistimos à moderna manipulação dos aspectos, ao livre jogo do visível e do invisível que nos coloca no cerne da sua problemática.

METAFÍSICA DA CAIXA

Num emblemático quadro de 1973, dentro de uma caixa, o ovo apoia-se numa plataforma suspensa de aberturas superiores elevando-se sobre uma paisagem marítima. A caixa que mereceu a Fernando de Azevedo uma reflexão poética sob o signo do maravilhoso (4), torna-se um paradigma na pintura dos anos 70, mas em nenhum outro quadro sentimos a atmosfera de angustiante clausura deste, numa tridimensionalidade que nos afasta do espaço natural para nos situar no cerne de uma interioridade asfixiante, de onde a natureza pode ser vislumbrada, mas não fruida ou tocada. As águas, simbólicas da vida, como o ovo, são uma visão longínqua, de que este na sua suspensão ameaçada não consegue tornar-se o contraponto, uma presença regeneradora.

Fechamento e clausura são já visões de uma civilização onde a vida com todas as suas conotações anímicas permanece uma promessa. O tempo, igualmente suspenso, parece não fluir, mas apesar disso vislumbramos a agitação heraclitiana dos elementos e deste aparente jogo de contradições entre o interior e o exterior, o tempo e a sua ausência, resulta não um teatro do absurdo, mas o absurdo de uma condição humana que no âmago das suas limitações, vislumbra a perfeição e a plenitude, sem as poder jamais atingir.

“Elegia a Battista Sforza” de 1973, repete obsessivamente a temática da caixa, desta vez dentro de outra caixa, do ovo suspenso sobre uma abertura onde se vislumbra uma escada, meio frustrado de ascender, visto que a esta abertura se seguem outras, sem saída que se perceba. O violino que a figura feminina toca parece o meio de contrariar a angústia e a solidão irremediáveis que ressaltam do conjunto, onde a natureza é uma ressonância tão longínqua como diáfana e inacessível.

Variações com a caixa, duplicações onde o ovo tem um papel central, associam-se à laranja, à romã, ao olho ou ao relógio noutras composições, emblemáticos eles também da vida ou do tempo prisioneiros, mas deixando-se penetrar pelo sopro vivificador da diagonal barroca, como se a eterna agitação da vida, o seu movimento incessante e salvífico, reclamassem os seus direitos, contrapondo-se à “Decomposição” representada em 1974 e em toda uma série com o mesmo título.

EMBALAGENS COM PRODUTOS IMAGINÁRIOS


Em 1978 e depois de uma surpreendente incursão em 1976 pelo universo de Bosch, Emília Nadal, tal como o Mestre da pintura holandesa, precursor da arte fantástica, promove o diálogo entre o social e o imaginário com as suas embalagens de produtos inventados, herdadas da Pop Americana, mas que além de serem ícones da sociedade de consumo pretendem apontar as suas grandes mitologias num estudo plástico que poderia completar o que Roland Barthes levou a cabo na década de 50 (As suas “Mitologias” foram publicadas em Paris em 1957). Sobre as exposições apresentadas em Lisboa e em Madrid pronunciou-se então José-Augusto França (5): “…Tudo isto liofilizado, em tecnologia de ponta para o Mercado tão comum quanto possível à nossa fome, entra assim no jogo da “grande bouffe” ocidental – pratos prontos para o consumo socio-capitalista e mais “pops” que nature. A arte pop de resto, ganhou com estes objectos e projectos a perspectiva alimentar que ainda lhe faltava, no discurso nosso de cada dia.”

A dimensão autofágica que José-Augusto França refere e a mise-en-boîte da civilização, o termo é da própria Emília Nadal (6), nesta fase do seu trabalho, reflectem uma questionação sobre a imagem, que se “adapta” aos novos códigos da sociedade de consumo, para a contestar e pôr em causa os seus processos e objectivos de massificação. Massificação quer das ideias, nas pinturas (apresentadas na exposição que acompanhou o colóquio) que aludem aos produtos “mysticil”, “radicol” e “ideol”, quer dos produtos da cultura (literatura e artes plásticas) vistos sob uma óptica nacionalista, quer de todos os lugares comuns de que é feito o nosso posicionamento no real.

Ao enlatar os produtos reais e imaginários da civilização sua contemporânea, com uma hiper lucidez carregada de humor que facilita a comunicação, Emília Nadal guliveriza-os, ora aumentando-os, ora reduzindo-os, ora apresentando-os numa escala normal, pretendendo chamar a atenção para o papel do humano, simultâneamente sujeito e destinatário impotente desta massificação planetária, desta invasão de slogans e panfletos castradores da sua liberdade.
LUZ-ESPAÇO-TEMPO


Apesar destas incursões num mundo aparentemente estranho à sua sensibilidade, mas que servem de ponte com uma realidade social que sempre a apaixonou, Emília Nadal regressa aos elementos centrais da sua pintura: a luz, o espaço e o tempo, como Manuel Rio-Carvalho muito bem observou (7). A artista, em 1984, numa tela simbolicamente intitulada “Recomeçar” propõe-se relançar os fundamentos do seu universo simbólico, apostando uma vez mais nas suas linhas fundadoras e estruturantes sob o signo do ovo. Já antes, numa outra série, “Rupturas”, do início da década de 80, uma abertura ou rasgão, talvez inspirado por Fontana tem um sentido simbólico muito próprio. O rasgão não é físico, não marca apenas a negação da superfície plástica da tela como único destino da imagem. Resulta de um “trompe l’oeil” que permite a passagem para um outra ordem que não é do domínio do visível, mas do transcendente, evocado sobretudo, como Rio-Carvalho bem notou, na “Homenagem a Picasso” de 1981. Na pintura de Emília Nadal a luz cria um espaço suspenso e imponderável que parece subtrair-se ao tempo, que paira num tempo sem tempo, pura e irradiante claridade, um oceano de feminina doçura interior, metáfora da infinita liberdade do espírito, atmosfera que não deixará de se repercutir na totalidade do seu trabalho. Luz que Vasco Graça Moura poeticamente descreve: “ (…) luz ontológica, metáfora alada e engendrante que flui em radiações anteriores a todas as categorias de formulação do mundo, vem figurar-se ou configurar-se como experiência sensível e transcendental (…) como forma e espelhamento da alma que interioriza uma contemplação activa, cósmica e transcendental.” (8)
PAISAGENS OBLÍQUAS E JARDINS IMPENETRÁVEIS

Na metamorfose das formas deste universo os domínios do invisível crescem do visível em vastos espaços trespassados de um halo messiânico nas “paisagens oblíquas” reunidas em 1983, numa exposição prefaciada por Fernando Pernes que se lhes refere sob o signo da “vertigem e da contemplação lírica”, a este respeito citando e muito justamente o poema “Chuva Oblíqua” de Fernando Pessoa que poderia tê-las inspirado (9): 

“Atravessa esta paisagem o meu sonho dum porto infinito/ E a cor das flores é transparente de as velas de grandes navios (…) O porto do sonho é sombrio e pálido/ E esta paisagem é cheia de sol deste lado…”. Como nas “paisagens oblíquas” de Emília Nadal sentimos configurar-se o sonho de um porto infinito, nem real nem imaginário, cheio de uma luz transfiguradora capaz de criar uma realidade inspirada pelo sonho, totalizadora, limiar de uma nova existência do espírito e da alma. 

Esta espécie de líquido amniótico, mar de vidro da série dos “Jardins Impenetráveis” de 1986, estas fendas fictícias de onde brota a flora dos sonhos são o clima propício para o evanescente bailado das formas do imaginário que parecem ascender do fundo inconsciente onde jaziam, à superfície perturbadora das águas do consciente, para brilharem com todo o seu fulgor na mestria de uma execução primorosa as esfíngicas figuras que povoam este universo. Rostos andróginos, cavalos preparando os temas do Apocalipse, na grande sinfonia que visa abolir as fronteiras do consciente e do inconsciente e erigir no domínio flutuante do imaginário, uma nova Atlântida, as bases de uma realidade transfigurada.
TEMAS DO APOCALIPSE 


Transgressora do real, Emília Nadal “invade” naturalmente outros espaços e outras temporalidades ao encontro dos mitos e de uma surrealidade que é o território mágico onde estes crescem, vindos de uma memória arquetipal que alimentou os mais antigos textos da humanidade, como a Bíblia onde a artista mergulha as raízes da sua arte. Nesse território de milagres e aparições onde estão escritos o passado e o futuro de todas as histórias, Emília fez a leitura da civilização sua contemporânea à luz das grandes dicotomias por ela herdadas, espelho dos mitos, origem do pensamento racional, das grandes hecatombes de que o Apocalipse permanece o arquétipo e do maravilhoso clarão que ilumina o princípio e o encanta, na ressonância do Paraíso. Desta luz original, desta transfiguração anunciada vive toda a sua pintura e também aquela que se inspira nos temas do Apocalipse (em duas exposições de 1986 e 1992). Luz sobre a qual Vasco Graça Moura, já citado, escreveu algumas linhas tão visionárias como as imagens sobre as quais incidem (10): “Uma luz portanto que pode ser violenta e musical, jorrar diagonalmente sobre seres de matéria apolínea ou dionisíaca (e as diagonais, nesta pintura, unindo os vários planos diferentes da alusão física e da realidade metafísica, exprimem toda a oblíqua polissemia do termo “luz”…), convocar-lhes até reminiscências de uma pagã impassibilidade de contornos, cruzar-se em efusão lírica e simbólica, ou despenhar-se sobre zonas de treva, mas sempre uma luz que, desmedida como não-tempo ou ondulação irradiante e ilimitada, é também puro espaço primordial e fonte das energias da vida.” 

O enigma vivo desta luz sempre auroral banha as atmosferas vibrantes e intensas de um Apocalipse sob o signo do cavalo, mensageiro dos mundos, na radiosa travessia que liga o fim ao princípio, numa corrida solar transportando a marca divina da transcendência, do conhecimento e da verdade que não abandona a experiência do humano mas é antes o sinal do seu absoluto e o seu destino anunciado e prometido.

VARIAÇÕES SOBRE O CÂNTICO DOS CÂNTICOS

Emília Nadal insere-se na nobre tradição do Cântico dos Cânticos, o livro dos livros do amor humano e divino atribuído a Salomão, grande arquétipo do lirismo português na literatura e nas artes plásticas, objecto de um longo estudo que desenvolvi com o poeta Gonçalo Salvado durante vários anos e que será em breve publicado. A sua presença brilha na obra de poetas que representam grandes marcos do lirismo português, de João de Deus (1830-1896) (associando-se á renovação ou mesmo revolução de um novo estilo amoroso, no sentido da depuração e da transparência) e Antero de Quental (1842-1891) (de um modo mais especulativo e dramático) a Herberto Helder. Seduz-nos com todas as suas graças na criação de outros dos nossos maiores poetas, de António Nobre (1867-1900), Camilo Passanha (1867-1926), Eugénio de Castro (1869-1944), Teixeira de Pascoaes (1877-1952), Leonardo Coimbra (1883-1936), Florbela Espanca (1894-1930) e António Sardinha (1887-1925) a Fernando Pessoa (1888-1935), Fiama H. Pais Brandão (1938-2007) e António Ramos Rosa (n. 1924). Imagem de totalização unindo na esfera do amor, o humano, o Cosmos e o divino identifica uma constante que o tempo sem cessar vai transformando, alimentado pela transcendência, sua alma luminosa e intemporal.
O Cântico dos Cânticos fez uma exuberante entrada na arte moderna na pintura de artistas tão marcantes como Gustave Moreau, Odillon Redon, Dante Gabriel Rossetti, Edward Burne-Jones Kupka, Francis Picabia, Henri Matisse e Salvador Dali, para não dar senão alguns exemplos do filão de prodígios interminável que até aos nossos dias, não apenas na pintura, mas na escultura, na pintura e na fotografia manteve vivas as imagens inspiradas pelo poema bíblico. Em Portugal há a assinalar no século XX a sua presença na ilustração de João Carlos (na versão do Cântico dos Cânticos de Samuel Schwarz), na pintura e no desenho de Lima de Freitas, na escultura, no desenho e pintura de José Rodrigues e na pintura justamente de Emília Nadal e de Ilda David que se inserem num conjunto muito mais vasto que o já referido livro, a publicar, revelará. 

A referência ao Cântico dos Cânticos, surge na obra de Emília Nadal numa exposição de 1992 (a primeira no século XX dedicada a este tema) e vem completar o seu sentido poético, profético, cósmico e místico que Yvette Centeno interpretou magnificamente (11): “A celebração do amor representa a aquisição da consciência de si-mesmo e do outro. E não apenas em sentido individual. A verdadeira dimensão é cósmica: a voz da amada é a voz da criação, o seu espaço o do universo ilimitado. A via da natureza é a do tempo em profundidade de que nos fala Jorge Guillén, em Fragmentos de um Cântico: um tempo que se esconde nos jardins da alma e aí repousa”. Só o amor redime e restaura o tempo, lhe devolve a respiração de uma vida que não termina nunca, que é o seu manancial perfeito, a sua bebida de totalidade, o ouro alquímico da plenitude e da eternidade.

A LUZ COMO PROTAGONISTA

A pintura de Emília Nadal situa-se entre a aparição e o sonho, numa demanda de luz que se torna a verdadeira protagonista desta obra e que mereceu a Fernando de Azevedo as inspiradas palavras que em geito de comovida homenagem transcrevo: “Eis onde me parece dever ser de chamar a atenção primeira para a obra de Emília Nadal. A obra presente e muita outra sua anterior, já. De há anos para cá que a sua pintura me lembra, sempre, a obra de alguém que seguisse um rasto luminosono espaço; não meteórico e mecânico como hoje é possível e normal, mas a imanência de uma força que só interiormente se avalia e continua a habitar um espaço desconhecido. Ou melhor, habita um qualquer espaço, no grandioso todo e na pequenina parte, na humílima parte. Um sentir cosmogónico permanente na sua inabalável poética, que não desarma perante as conquistas do homem, o seu saber, o seu comando e segue essa iluminação incorporal que detém a ética dos gestos, a disciplina dos passos, a razão dos Juízos. É, também, por essa imagem lembrada, que nos seus quadros se retoma o tal cone abandonado, a tal luz guiadora, a tal luz personagem. Luz da pintura, mesmo assim, dir-se-á, não outra. Eu direi antes, a luz na pintura, a figuração da luz, não como focagem, não como materialidade da cor tornada luz, mas seu equivalente imatérico, símbolo do espaço divino onde o que acontece e se vê, transparece, inexplicavelmente, porque atravessa uma delicada cortina colorida, a luminosa velatura do sagrado. Esse é que é o lugar exacto, a cenografia procurada.” (12)
FIM E RECOMEÇO

A CANÇÃO DA TERRA

"Apariciones que a los sueños dan 




Cuerpo real"





Jorge Guillen- "Otoños" - Cántico
Emília Nadal, a sua arte poética, lírica e visionária representam na pintura contemporânea portuguesa o expoente de uma estética feminina, considerando esta não como um atributo da mulher, mas como uma vertente, a mais nobre, da sensibilidade voltada para uma interioridade musical que associamos à "anima", como desvelar da vertente oculta do visível, luz que atravessa o rosto alado das coisas devolvendo-lhes a sua pureza e beleza originais.


 A pintura segue o seu fluxo libertador sob a influência regeneradora da cor-luz em ritmos oblíquos, matéria translúcida de sonhos coloridos, céus onde estremecem as asas da manhã, oásis luminosos onde se misturam e encantam vastos mares, íntimos tecidos de horizontes imensos. Meditação sobre uma luz e um espaço primordiais evadindo-se das encenações do visível, demanda visionária de um além que parece situar-ser bem no cerne de um universo que oscila entre o ovo, símbolo cosmogónico por excelência e a memória antecipada do Apocalipse. Até à pura atracção pela figuração da luz que o cavalo apolíneo, tal como o anjo, dócil mensageiro do divino, sintetiza.


No breve percurso que realizámos através da pintura de Emília Nadal somos hoje levados à revelação que representa no seu trabalho recente, a canção da terra, uma terra finalmente devolvida no imaginário da pintora, à luz que é sua vocação primeira e que num mágico fim de tarde no seu atelier, união do acaso e do ocaso, o sol derramava sobre a cidade, apoteose de ouro. A realidade pode unir-se ao sonho, bodas de sentido alquímico que presidem ao élan de todo o grande criador e onde o amado e a amada do Cântico dos Cânticos são a metáfora de uma união de contrários de sentido alquímico e transcendental. “O culto do amor” como escreveu magistralmente Yvette Centeno só pode ser da alma – na medida em que “a alma atravessa toda a criação, para retomar uma frase dos místicos, a alma é a energia que leva ao desdobramento e ao reconhecimento que Deus faz de si mesmo” e a “voz feminina”, a voz feminina na pintura de Emília Nadal, como na de Vieira da Silva é “a voz da criação transfigurada”.


Os pontos de vista convergem para definir a área da específica originalidade de uma pintora que aos trinta e poucos anos decidiu deixar de pintar influenciada por um ambiente que não lhe era propício. Emília Nadal que Almada encorajou conquistou o seu espaço na história da arte portuguesa e europeia. Clássica e apolínea, inspirada pela perspectiva renascentista, na tentativa de verosimilhança com uma realidade que reflecte afinal o espaço da intimidade do seu consciente e do seu inconsciente em constante mutação. Dionisíaca na vertiginosa e barroca fuga das suas oblíquas, na sua atracção pelos domínios obscuros dos mistérios indizíveis, visionária, na pátria luminosa que soube configurar e irradia na soberana luz que de todas as suas obras se desprende. Emília artista mulher criou a nova dimensão de uma sensibilidade que se exprime na caleidoscópica metamorfose das formas e de um espaço interior e aberto, inicialmente marcado pela perspectiva e que evolui no sentido da ruptura e da abstracção em superfícies luminosas, pura metáfora da liberdade, do maravilhosos e do divino. Esse conteúdo visionário inspirado pelo amor e que revela a saudade de um paraíso perdido e sempre presente identifica no seu trabalho linhas estruturantes da arte e da cultura portuguesas já estudadas por Leonardo Coimbra, Pinharanda Gomes, Rui Mário Gonçalves e por Eduardo Lourenço no seu magistral Labirinto da Saudade. 
Trabalho a solo sob o signo da música, a pintura de Emília Nadal dá um importante contributo para o processo de “autognose” por Eduardo Lourenço definido, sob o signo da nostalgia do paraíso, de um conhecimento e de uma verdade originais. A sua obra, no seu conjunto, parece ser o resultado de um longo périplo pelas vicissitudes da vida e surge carregada da beleza inaudita do Mito que enforma todos os mitos, a criação do mundo, sob o signo do conhecimento e do divino. Citando também em geito de homenagem Eduardo Lourenço, na sua esplêndida reflexão sobre a visão do sagrado na modernidade, em prefácio de exposição colectiva que em 1989 incluíu Emília Nadal (13), também esta pintura “se transforma no seu próprio paraíso”, modo de aceder a um esplendor ausente que a imagem corporiza.

Luz e música fluem na sua pincelada incomparável, simples e clara como a dos mestres do Oriente. Entre esmeraldas verdes e laranjas das árvores do paraíso, perpassam folhas que são já vestígios de uma alegria breve. Breve e mágica, puríssima como a vida, a vida destas imagens.
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